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Imiiresiones del frente 

IZ1VAI.I.OZ 
(De nuestro enviado especial Ucedo-Tesoro 

En Guadix nos ha hecho eJ 
•^«arino Julián Alonso que al
morzó con nosotros un relato 
minucioso de algunas de las 
facetas de es»a lucha heroica 
que las Milicias antifascistas y 
fuerzas leales del ejército han 
sostenido y sostienen e n el 
F ^ n t e norte. Pero nosotros 
preferimos internarnos yavan-i 
MU- hasta los puntos mas ade-
fantados de combate, reforzan-
é « lá autenticidad y exactitud 
de los datos con los testimo-
ú o s de otros camaradas que 
hms&h sido actores principales 
y, si es posible, hacer adquisi
ciones personales en tal senti
do. Por supuesto que de ahora 
en adelante e s nuestro em
peño ser testigos presenciales 
oe 1 o s acontecimientos. Así 
prestaremos el doble servicio 
inft^rmativo y 4e ayuda a loe 
«Di&pañeros que tan denodada-
•Mnte pelean. Es pues, preciso 
Imsoar la manera de arribar a 
la linea del Frente, No debe 
ser muy fácil proveernos de 
v a coche, a juzgar por las difi-
ooltades que el Comité nos pin
te. No cejamos por estas pri-
BMras dificultades y nos pone-
mxm al habla con el capitán del 
Cuerpo de trenes, camarada 
laUán Garrido Cañavate, que 
«•tiende en 1 o s asuntos de 
traaslrarte. 

Nuestra entrevista con este 
idmei^do militar no puede ser 
Mto grata, Es Julián Garrido 
I n n b r e locuaz e inteligente y 
peseido de un fuerte amor a 
las instituciones democráticas. 
Sstá satisfechísimo por haber 
recibido—según su propia fra-
ae— ''el bautismo de sangre en 
mta. gesta sublime contra la 

; ISBé^ón y en defensa de las 
l^er tades del pueblo". *Se en
tera d e nuestro cometido y 
bien jpronto pone a nuestra dis
posición el mismo coche que 
« utiliza, que para mayor for-
tena nuestaa maneja el camara
da paisano Félix Fernández, 
prometiéndonos proporcionar-
aos para el dia siguiente un 
TebSculoque prestará el ser 
Ttoio exclusivo de prensa. Por 
ma atenciones y por las frases 
elimiosas que tuvo para el es
píritu que nos anima al efec-
tHitr este relativamente arries-
gedo servicio informativo, no 
podemos menos testimoniarle 

^ desde estas columnas nuestro 
más profundo agradecimiento. 

Salvadas las dificultades de 
locomoción, emprendemos la 
marcha hacia Iznalloz. 

El itinerario es magnítico, 
porque a falta de elementos 
•atúrales de atracción por su 
pióitoresquismo, que nos ofre-
my prodigo el sugestivo de 
teato cortijo y taiito pnebleci-

ibertado de las pandillas 

£«nales fascistas, con sus 
pesinosde alma roja que 

POR TELÉGRAFO 

Los mineros asturianos 
destrayen nna columna 

facciosa 

suspenden, a nuestro paso, sus 
tareas laborio.sas para brindar
nos un saludo con el tirazo en 
alto empuñando Ja hoz. ¡Con
que afán—observamo.s— prosi
guen sus tareas! No ignoran 
que con ello prestan un servi
cio formidable a la causa del 
pueblo. Y que ahora más que 
nunca, laboran en la tierra que 
es suya. 

Diedma, Darro, Mareda, To-
rrecaldela, Guadsltuna. están 
alborozadas y contentas ¡los 
milicianos velan por su tran
quilidad! las minorías fascine-
rosas, que unos días sembra
ron el dolor y la angustia han 
huido como liebres. 

Se han replegado hacia (íra-
nada, que pronto será nuestra. 

Cerca de Diedma hemos ade
lantado a una caravana profu
sa de camiones que transpor 
tan a nuevos milicianos que se 
aprestan a rivalizar en heroís
mo con los compañeros que ya 
actúan en la línea de combate. 
Son alicantinos. Luego vere
mos otras de lejanas provin^ 
cías. 

Pasamo.s por un meandro del 
camino,- no es por la carrete
ra general por donde transita
mos—y Félix nos cuenta cómo 
allí se hizo fuerte un grupo de 
curas y fascistas, del que die
ron buena cuenta las fuerzas 
leales, y todo ello ocasión pa
ra renovar el nombre antiguo 
de este paraje, que ayer se lla
maba «Paseo de los Cardos» y 
hoy lo denominan «Paseo de 
los Curas». •yC 

Llegamos, por fin a Iznalloz. 
Estamos a 20 kilómetros de 
Granada. Las avanzadas nues
tras, a mucho menor distan
cia, a unos doce kilómetros. 

ÍJH ciudad eB un hervidero 
humano, (¡rentes del jiueblo, 
hombres y mujeres, confrater
nizan con milicianos y milita
res leales que llenan las calles. 
El entusiasmo que se refleja 
en sus rostros e.« indescripti
ble. 

Ha sido dia de una victoria 
formidable. El enemigo, ruin 
y cobarde, ha abandonado sus 
posiciones, dejando numerosos 
pertrechos que engrosarán los 
combativos nuestros, ¡Esto to
ca a su fin! exclaman satisfe
chos. Y nosotros contagiados 
con tanto optimismo y ansio
sos de dar a nuestros lectores 
un detallado relato de esa jor
nada heroica inquirimos deta
lles de cuantos jefes se hallan 
en la guarnición. Y del cúmulo 
de relatos qne nos hacen Jos 
bizarros defensores de la Ks-
pafia liberal y democrática, en-
fresacamos las notas más .sa
lientes, que consignamos en 
otro lugar. 

Iznalloz, 12 de agosto 4936, 

Madrid.—EQ Asturias los min' -
ros deshicieron ua« coiumra f c-
cicsa que, desde Galicia acudía, 
aute el mgutioso llamamiento 
del excorouel Aranda, q u e eu 
Oviedo se en uentra apuradí-inio 
y se coijflesa incapaz de contijiuar 
defendiendo la p'aza; Ciusándoles 
imoumerables bajas y haciéndo
les gran número oe prisionero?^ 

Uu fugado del Cuartel de Pela-
yo, en donde era prisionero de 
Aranda, dice existe nna enorme 
desmoralización en loa esclaviza
dos por este Jefe faccioso, quien 
para contener las deserciones que 
ceda día se producen fusila sin 
compasión, a quienes dejan tras
lucir su descontento ponas cruel
dades cometidas en la Capital de 
Asturias. 

POP TELÉGRAFO 

Incautación del me
tro! madrileño 

Madrid.—Por los obrtros del 
Metro de Madrid se ha procedido 
a la incautación de todos los ser
vicios de Ja Empresa. Han sido 
destituidos el Director y veinti
cuatro empleados más conocidos 
por su sigriiflf ación fascista. 

lios obreros y empleados d e 
estos servicios han aoi rdado tra
bajar ocho horas diarias hasta tan
to que no se rormalioe Ja situa-
ofón en cuyo caso solverán a la 
jornada de seis horas que recien
temente conquistaron. 

POR TELÉGRAFO 

Anuncios de ataques 
que no se realizan 

M a d r i d . = E n S i g ü e n z a 
se p r o d u j e r o n a l g u n o s t i
r o t e o s s in i m p o r t a n c i a q u e 
t e r m i n e r o n en u n a f r anca 
h u i d a a la d e s b a n d a d a de l 
e n e m i g o q u e n o o p u s o 
g l ' an r e s i s t enc i a , d e s a p a 
r e c i e n d o - i n m e d i a t a m e n t e 
d e s p u é s d e a m e n a z a r con 
a t a q u e s q u e n o l l e g a r o n a 
t e n e r efecto . 

FASES DE LA REVOLUCIÓN 
A PUNTO Y RAYA 

Frente da funcionarios 

C a v e r n a d e so le ra a u t é n t i c a . - L l a n i a n i i e n t o ur
gente de l C o m i t é Cont ra ] a !os f u n c i o n a r i o s . - A l u v i ó n 
do i n d e s e a b l e s quo o n í o n a n <1 a n t i g u o yo j)ecad()i.--
C a r n a v a l adn i in i s t r a t Í7o . - -Ardor r e v o l u c i o n a r i o . - M e 
sa do d i s cus ión : ti-es f unc iona r io s . - -Concu r r enc i a : ca
fé con Joche.--Más locho quo c a f é . - C o r o do p l a ñ i d e r a s 
y a r r e p e n t i d o s q u e se a t r a g a n t a n j u r a n d o y escu})ieri-
d o u n p a t r i o t i s m o l ibera l q u o n o siont(;n.--Discusi(í-
n e s m u l t i p l i c a d a s a l r e d e d o r d e u n c í r c u l o vicioso.•-
I m p o t e n c i a en la Mesa p a r a (»rdenar d i s ( ;us iones a n t « 
t a n t a s y t a n t a s p r o p o s i c i o n e s i g u a l e s y h e r m a n a s . -
T o d o s h a b l a n . - L o s ca l l ados los b u e n o s , los m e j o r e s . -
UN H O M B R E . - U N A V O Z . - U N C O R A Z Ó N -UN (\A-
MARADA. 

ATENCIÓN 

H a b l a ( iARClA P A R D O . - P o l o r a n o . - R e c i a con
t ex tu ra . -Mi i - ada a l t iva y n o b l o . - P a l a b r a ' s enc i l l a y 
h o n r a d a . " S e n t i d o c o m ú n . - - V e r g ü e n z a i ' evoluc iona-
r ia . - -Verdades . - -Esperanza . 

. ZAMJ^OMRA 

Lea ¡ADELANTE! 

POR TELEGRáPO 

Noticias del 
Ejctranlero 

Los crímenes de los facciosos 

L o n d r e s . — E l ^The Ti
mes» h a p u b l i c a d o la si
g u i e n t e no t i c ia : 

U n r a d i o l a n z a d o d e s d e 
L a C o r u ñ a , d i c e q u e el 

a l m i r a n t e D. A n t o n i o Ara-
zola , e x m i n i s t r o de Mar i 
na y almii-aote do la E s 
c u a d r a , ha s ido e j e c u t a d o 
d e s p u é s d e j u z g a d o en ju i 
c io s u m a r i s i m o , p o r ha
b e r s e n e g a d o a s u m a r s e al 
m o v i m i e n t o insur i ' ecc io -
nal . 

Doce obreros belgas 
a España 

Hi-uselas.— <Le P u e b l o : 
p u b l i c a una no t ic ia d a n d o 
c u e n t a de que d o c e afilia
d o s d e la Un ión Soc ia l i s ta 
y Ant i fasc i s t a , s a l d r á n h o y 
d e B r u s e l a s c o n d i r e c c i ó n 
a E s p a ñ a , con el fin de 
c o m b a t i r a l l a d o d e los 
o b r e r o s m i l i c i a n o s q u e de
fienden la d e m o c r a c i a es 
p a ñ o l a . 

Cincuenta vagones de 
material de guerra para 
los rebeldes, incauados 
por el Gobierno belga 

B r u s e l a s . — P o r t e legra 
m a s p a r t i c u l a r e s de l ex
t r a n j e r o se h a s a b i d o , q u e 
el G o b i e r n o be lga j que 
d e s d e el p r i m e r m o m e n t o 
m o s t r ó su c o n f o r m i d a d 
con la in ic ia t iva de l Gab i 
n e t e f r a n c é s e n o r d e n a la 
n e u t r a l i d a d s o b r e la su
b l e v a c i ó n mi l i t a r - fasc i s ta 
e n E s p a ñ a , se h a i n c a u t a 
d o d e c i n c u e n t a v a g o n e s , 
c o n t e n i e n d o m a t e r i a l d e 
g u e r r a p a r a los r e b e l d e s . 

Gran manifestación en 
Saint Cioud 

P a r í s . - Se h a c e l e b r a d o 
a n t e a y e r u n a g r a n m a n i 
fe s t ac ión en favo r d e la 
paz en S a i n t - C l o u d . « L ' O u -
vre> a s e g u r a ([uo as i s t i e 
r o n a la m i s m a c u a t r o c i e n 
t a s m i l p e r s o n a s . 

L o s o r a d o r e s - d i c e — n o 
a l u d i e r o n p a r a n a d a a l o s 
a c o n t e c i m i e n t o s d e E s p a 
ña . N o o b s t a n t e la b a n d e r a 
e s p a ñ o l a o n d e a b a en ol 
a c t o y el p e n s a m i e n t o " d e 
t o d o s los r e u n i d o s e s t a b a 
en la R e p ú b l i c a a m i g a . 

POR TELÉGRAFO 

Precauciones en San
tander 

Santander.—Lo.s iniliciniios 
de aquella provincia tienen to
madas las carreteras y vías de 
comunicación para impedir que 
los rebeldes de Castilla pue
dan fugarse. 

POR TELÉGRAFO 

IVuevo Comisario de 
Orden Público 

Barcelona.—Le ha sido admiti-
«^SL al seBor Esoofet la dimisión de 
Gomiíario de Orden Público de 
Barcelona que tenia presentada al 
Consejero de Gobernación. 

Para sostitairle ha sido desig-
nádO'el Comandante de Seguridad 
don Enrique GMmez. 

i(».iA..íií^ 
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